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CONJUNTURA 
ECONÔMICA

3

Ambiente econômico internacional segue
marcado por inflação elevada e aperto
monetário promovido pelos Bancos Centrais.
Efeito colateral será um crescimento menos
robusto da atividade econômica.

No cenário doméstico, safra recorde deve
levar a Agropecuária a ser o motor
crescimento no ano. Ainda assim, as
perspectivas são de um avanço tímido do PIB
nacional em 2023.



CENÁRIO INTERNACIONAL
Política Monetária
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Processo inflacionário iniciado em 2021 passou a ceder no último trimestre de 2022
Taxas chegaram a valores não observados desde a década de 1980 

Após forte avanço nos últimos dois anos, os índices
de preços ao consumidor passaram a apresentar
tendência que queda ao final de 2022.

A atuação dos Bancos Centrais das principais
economias globais, que passaram a elevar as taxas
de juros ao longo de 2022, foi determinante.

Contudo, como os índices permanecem em
patamares elevados, ainda não há sinalização de
que o ciclo de contração monetária chegou ao fim.

Em 2023 as condições financeiras globais tendem a
permanecer restritivas.

Fonte: OCDE, Eurostat, Office for National Statistics



CENÁRIO INTERNACIONAL
Commodities
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Preços de commodities auxiliaram no controle da inflação
Além da contenção da demanda agregada (via juros e fiscal) normalização da oferta auxiliou para redução

O índice de commodities energéticas do Banco
Mundial registrou retração de 23% no primeiro
quadrimestre de 2023 frente ao último quadrimestre
de 2022, enquanto o índice de commodities
alimentares permaneceu estável no mesmo
trimestre.

Dada a perspectiva de continuidade do aperto
monetário e fiscal nas principais economias,
perspectiva é de continuidade de queda dos preços.

Reabertura da economia da China, contudo, pode
contribuir para manutenção de preços elevados.
Outro possível vetor de aumento nos preços é uma
redução na oferta global de petróleo por parte da
OPEC.

Fonte: World Bank. 
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CENÁRIO INTERNACIONAL
Coordenação de Políticas
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Combinação de aperto monetário e fiscal passou a vigorar em grande parte dos países a partir de 2022 
reforçando perspectiva de menor dinamismo da atividade econômica em 2023

Fonte: FMI. ¹ a amostra incluí 34 economias avançadas, 48 economias emergentes e 16 países de baixa renda. 

Após as amplas medidas de apoio fiscal para atenuar os efeitos da pandemia e seus desdobramentos, os governos 
passaram a remover paulatinamente os estímulos fiscais. 
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CENÁRIO INTERNACIONAL
Atividade Econômica
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Controle inflacionário e menor espaço fiscal levam a um menor crescimento global
Combinação de taxas de juros elevadas e menor gasto público atuam para conter a inflação, mas 

enfraquecem crescimento econômico em 2023

Fonte: FMI. 
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CENÁRIO INTERNACIONAL
China
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Após ano atípico em 2022, PIB chinês retomou crescimento mais forte no 1º trimestre de 2023. Intensidade 
do crescimento chinês será importante ponderador nos preços das commodities 

Fonte: National Bureau of Statistics of China
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BRASIL
Inflação

No Brasil, a inflação segue em trajetória de queda. 
Ainda assim, expectativas do mercado indicam o não cumprimento da meta pelo terceiro ano seguido.

Inflação acumulada em 12 meses até março de
2023 atingiu 4,18%.

A inflação acumulada nos 12 meses encerrados em
março teve como principal influência saúde e
cuidados pessoais (+11,71%).

Mesmo com o arrefecimento da inflação, de acordo
com as expectativas de mercado, o índice deve
encerrar 2023 em 5,80%, acima da meta estipulada
pelo Conselho Monetário Nacional de 3,25%.

Fonte: IBGE, Sistema gerenciador de Expectativas do Banco Central. Expectativas de mercado de 23/05/23 
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BRASIL
Inflação
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Inflação de serviços segue persistente e deve pautar próximas ações do BC, uma vez que esse núcleo é 
um sinalizador de aquecimento da demanda interna

Os itens Monitorados (gasolina, energia elétrica, gás
etc.) apresentaram uma redução de preços de 2,1% no
acumulado em 12 meses até abril, ainda beneficiados
por medidas pontuais (LC 194 e desoneração federal
dos combustíveis) e por queda nos preços
internacionais.

Os demais núcleos também se beneficiaram de uma
conjuntura externa mais favorável, com queda no
preços de commodities e bens industriais. A inflação
de serviços, contudo, tem apresentado resiliência.

Para 2023, a queda da inflação no restante do mundo
deve seguir influenciando positivamente, uma vez que
estes preços são formados externamente e, depois,
importados.

Fonte: IBGE.
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POLÍTICA MONETÁRIA
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Na última reunião do COPOM, em abril, Banco Central optou por manter a Taxa Selic em 13,75% a.a.

Fonte: Banco Central.
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Taxa SELIC se estabilizou em 13,75% 
a.a. a partir de agosto de 2022.

Apesar da recente desaceleração 
inflacionária, o comportamento dos 

núcleos sugerem que os preços 
seguirão sendo um desafio para a 

condução da política monetária.

Projeção é de que a taxa se mantenha 
elevada em 2023, encerrando o ano 

em 12,50%



POLÍTICA MONETÁRIA

Fonte: Banco Central. ¹Sistema Financeiro Nacional.
12

Manutenção da Taxa Selic em patamares elevados torna mais custoso acesso ao crédito, 
especialmente em um contexto de comprometimento da renda das famílias já elevado.
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Na margem, Serviços mostrou leve recuperação, após queda mais forte em janeiro
Setores do consumo relacionados ao crédito são os mais penalizados pelos juros 

ATIVIDADE ECONÔMICA NACIONAL
Indicadores de alta frequência

Em março, o avanço do setor de serviços (+0,9%)
está ligado especialmente aos serviços de transporte
armazenamento e correio (+3,6%).

O comércio varejista, apresentou crescimento de
0,8% em março, com o comércio de bens sendo mais
afetados negativamente pelo atual custo do crédito.

Apesar de uma melhora na margem e uma
perspectiva de desempenho ainda melhor da
Agropecuária, perspectiva para atividade no ano
ainda sugere baixo crescimento.

Fonte: IBGE.
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IBGE estima que a safra 2023 será a maior já produzida no Brasil e no Paraná.

ATIVIDADE ECONÔMICA NACIONAL
Agricultura

Fonte: IBGE.
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As condições climáticas favoráveis em quase todos os estados e os preços atrativos incentivaram os produtores brasileiros a ampliar
a área plantada em 2023.

Esse movimento impacta positivamente o Paraná, que é o segundo maior produtor agrícola do país.
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MERCADO DE TRABALHO
BRASIL
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Taxa de desemprego sobe pelo segundo mês seguido em fevereiro.

A taxa de desemprego alcançou 8,8% no
trimestre móvel encerrado em março, 0,9 p.p.
acima do trimestre encerrado em dezembro.

A massa real salarial mostrou retração de
0,8% no trimestre móvel de março frente ao
trimestre móvel de dezembro.

O mercado de trabalho está pressionado para
padrões históricos, porém, a expansão de
empregos nos últimos meses foi em cima de
ocupações informais. Em um cenário mais
restritivo, estes são os primeiros
trabalhadores a perder suas vagas.

Fonte: IBGE.

Ainda, de acordo com o Novo CAGED, maior parte das ocupações formais geradas em 2023 são de 
baixa remuneração.  
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Embora persista o desempenho fraco das atividades de comércio e indústria, o setor de serviços 
paranaense apresenta trajetória de ascensão. 

16

No Paraná, o setor de serviços vem sendo influenciado positivamente pela dinâmica da agricultura. A indústria, por sua vez, segue estável, com
destaque positivo para o ramo de coque e derivados do petróleo. Já o comércio segue em inércia, com os ganhos de algumas atividades respondendo
por uma melhora na margem em março.

ATIVIDADE ECONÔMICA - PARANÁ
Indicadores de alta frequência

Fonte: IBGE, Banco Central.
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MERCADO DE TRABALHO
PARANÁ
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Após nove trimestres consecutivos, taxa de desemprego volta a crescer no 1º trimestre de 2023. 
Massa salarial assinalou recuo.

O rendimento médio real dos 
trabalhadores recuou 2,2% no 1º 
trimestre de 2023 frente ao 4º 
trimestre de 2022. 

Taxa de desemprego registrou 
avanço, passando de 5,1% para 5,4%.

A massa salarial real, após a queda do 
1º trimestre, voltou a ficar abaixo do 
nível pré-pandêmico. O mercado de 
trabalho mostrou aumento na taxa de 
desemprego, mas continua aquecido.

Fonte: IBGE.
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Fonte: Boletim Focus (extraído em 24/05/2023). Banco Central.

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS
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PIB de 2023 teve crescimento revisado para cima, enquanto previsão para 2024 
teve revisão para baixo.  

Os resultados positivos do primeiro trimestre
repercutiram nas expectativas de mercado, que
passaram a estimar um crescimento maior para
atividade em 2023.

Além do forte desempenho do setor Agropecuário, o
governo federal tem tomado medidas que podem
atuar para expandir a atividade econômica:

• Aumento da faixa de isenção do IR;
• Elevação dos Investimentos;
• Salário mínimo de 2023 em R$ 1.320,00 (ante R$

1.212,00 em 2022);
• Reajuste aos Servidores Federais;
• Aumento do Programa Bolsa Família (R$ 600,00 +

R$ 150,00 por criança até 6 anos).
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Previsão para 2023 é de crescimento de 1,2%.



CONTAS PÚBLICAS
Setor Público Consolidado – SPC¹

Fonte: Banco Central. ¹Abarca o Governo Central (Tesouro Nacional, Banco Central e INSS), Governos Estaduais, Governos Municipais e empresas estatais das três esferas.

Mesmo tendo encerrado o ano com superávit, resultados primários apresentam tendência de queda 
desde meados de 2022.

Após um período de superávits primários
expressivos, a partir de julho de 2022, os estados
perdem participação no resultado do SPC. Em 2023,
o este processo, parece se intensificar.

Contribuições entre os entes*, acumulado em 12
meses até março de 2023:

Governo Central –> +0,32% do PIB (R$ 32,1 bilhões)
Governos Estaduais –> +0,20% (R$ 20,3 bilhões)
Governos Municipais –> +0,22% (R$ 22,4 bilhões)

* Incluindo resultado das estatais, exceto Petrobrás e Eletrobrás.
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CONTAS PÚBLICAS
Governo Central¹

No caso do Governo Central, resultado do reflete desonerações concedidas em 2022 e quedas em receitas 
não recorrentes.  

No primeiro trimestre de 2023, a receita líquida do
Governo Central caiu, em termos reais, 3,5% na
comparação com o mesmo período de 2022.

Principais fatores de quedas das receitas no 1º
trimestre de 2023:

• Concessões e Permissões: -R$ 11,0 bilhões (-
84,6%, ∆real);

• CSLL: -R$ 6,2 bilhões (-11,2%, ∆real);
• IPI: -R$ 5,4 bilhões (-28,3%, ∆real).

Fonte: Banco Central. ¹O Governo Central é composto pelo Tesouro Nacional, Banco Central e INSS.
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CONTAS PÚBLICAS
Governo Central

Aumento das despesas também influenciou significativamente o resultado fiscal no 1º trimestre
Melhora no resultado primário de 2023 depende de incremento de receitas.

RESULTADO PRIMÁRIO DO GOVERNO CENTRAL – em R$ bi
Projeção da Instituição Fiscal Independente (IFI/Senado Federal)

A despesa total da União mostrou elevação real de 1,1% no
primeiro trimestre.

Principais fatores para aumento da despesa no 1º trimestre:

Bolsa Família : + R$ 18,3 bilhões (+74,4%, ∆real);
Benefícios previdenciários: + R$ 17,3 bilhões (+4,3%, ∆real);
Obrigatórias com controle de fluxo – Saúde: +R$ 4,4 bilhões
(+11,5%, ∆real).

Combinadas, queda das receitas líquidas e aumento das
despesas levou o resultado primário do Governo Central a
registrar uma retração real de 40,3% no 1º trimestre de 2023.

Houve piora na estimativa da IFI para o resultado primário da
União em 2023, que agora projeta déficit de R$ 124,6 bi.

Fonte: IFI Senado.

Outros fatores de aumento da despesa: 
- Piso da enfermagem;
- Reajuste do salário mínimo; 
- Aumento dos investimentos;
- Reajuste ao funcionalismo.



CONTAS PÚBLICAS: SITUAÇÃO DOS ESTADOS
Perda de dinamismo nas receitas correntes

Arrecadação de ICMS já perdia dinamismo antes da aprovação da LC 194/2022 
Aumentos expressivos na receitas dos estados não devem voltar a ocorrer.

Fonte: Siconfi, RREO.
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CONTAS PÚBLICAS: SITUAÇÃO DOS ESTADOS
Resultado Primário – Abaixo da linha

Reflexos do arrefecimento da arrecadação se intensificam
Resultado primário dos estados sofreu forte deterioração nos últimos 12 meses

Fonte: Banco Central. 

Os governos estaduais passaram de um superávit de
1,1% do PIB em maio de 2022 para um superávit de
0,2% do PIB.

Com a passagem da “miragem inflacionária”,
resultado primário dos estados retorna ao patamar
dos anos anteriores a pandemia, com o agravo do
impacto estrutural imposto pela LC 194/2022.

Desde maio de 2022, o resultado primário dos
governos estaduais registrou déficit de R$ 82,7
bilhões.

0,9

-0,2

1,1

0,2

-0,4

-0,2

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

m
ar

-0
7

se
t-

0
7

m
ar

-0
8

se
t-

0
8

m
ar

-0
9

se
t-

0
9

m
ar

-1
0

se
t-

1
0

m
ar

-1
1

se
t-

1
1

m
ar

-1
2

se
t-

1
2

m
ar

-1
3

se
t-

1
3

m
ar

-1
4

se
t-

1
4

m
ar

-1
5

se
t-

1
5

m
ar

-1
6

se
t-

1
6

m
ar

-1
7

se
t-

1
7

m
ar

-1
8

se
t-

1
8

m
ar

-1
9

se
t-

1
9

m
ar

-2
0

se
t-

2
0

m
ar

-2
1

se
t-

2
1

m
ar

-2
2

se
t-

2
2

m
ar

-2
3

Resultado Primário dos Estados
Em % do PIB, acum. em 12 meses



RESULTADOS FISCAIS

1º Quadrimestre de 2023



2022 2023 Δ NOMINAL Δ REAL

Receita Corrente 19.988 19.621 -2% -6%

Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria

11.938 11.357 -5% -9%

Contribuições 759 800 5% 1%

Receita Patrimonial 945 1.510 60% 53%

Receita De Serviços 795 878 11% 6%

Transferências Correntes 4.668 4.630 -1% -5%

Demais Receitas Correntes 884 445 -50% -52%

RECEITAS CORRENTES REALIZADAS
Janeiro a Abril – Em R$ milhões nominais

Notas: Receita Líquida, deduzidas de restituições, descontos, retificações e outras. Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA de Abril (4,18%).
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 4º bimestre.



-21% -20%
-17% -18%

2% 3%
5%

11%

jan-23 fev-23 mar-23 abr-23

Setores afetados pela LC 194 Setores não afetados pela LC 194

ICMS
Variação nominal em relação ao ano anterior

Fonte: Diretoria da Receita Estadual.

Em abril as primeiras medidas para aumentar a arrecadação começaram a fazer efeito, mas ainda
não compensaram a queda provocada pela LC 194.



RECEITAS DE CAPITAL REALIZADAS
Janeiro a Abril – Em R$ milhões nominais

Nota: Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA de Abril (4,18 %).
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 4º bimestre.

2022 2023 Δ NOMINAL Δ REAL

Receita de Capital 263 384 46% 40%

Operações de Crédito 62 114 83% 76%

Alienação de Bens 6 5 -15% -19%

Amortização de 
Empréstimos

32 170 428% 407%

Transferências de Capital 163 95 -41% -44%

Demais Receitas de Capital 0 0 - -



DESPESAS CORRENTES EMPENHADAS
Janeiro a Abril– Em R$ milhões nominais

2022 2023 Δ Nominal Δ Real

Despesa Corrente 15.064 18.423 22% 17%

Pessoal e Encargos Sociais 9.375 10.095 8% 3%

Ativo 6.476 7.174 11% 6%

Inativo 3.912 4.135 6% 1%

Juros e Encargos da Dívida 813 1.039 28% 23%

Outras Despesas Correntes 4.877 7.289 49% 43%

Nota: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA de Abril (4,18 %).
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 4º bimestre.



DESPESAS DE CAPITAL EMPENHADAS
Janeiro a Abril – Em R$ milhões nominais

2022 2023 Δ Nominal Δ Real

Despesas de Capital 2.338 2.349 0% -4%

Investimentos 1.125 1.060 -6% -10%

Inversões Financeiras 434 90 -79% -80%

Amortização da Dívida 778 1.199 54% 48%

Nota: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA de Abril (4,18 %).
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 4º bimestre.
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RESULTADO PRIMÁRIO
2023 – Em R$ milhões nominais

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 4º bimestre.

A diferença entre o Resultado Primário e as Despesas Empenhadas e Não Pagas é
déficit de R$ 1,5 bilhão



RESULTADO PREVIDENCIÁRIO
Janeiro a Abril 2022 – Em R$ milhões nominais

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º bimestre.

Plano Previdenciário Plano Financeiro
Sistema de Proteção 
Social dos Militares

Receita Realizada 1.100 700 230

Despesa Empenhada 1.019 2.441 734

Resultado Previdenciário 81 -1.741 -505

Insuficiência Financeira 2.025



SALDO TOTAL DA DÍVIDA
Abril de 2022 – Em R$ milhões nominais

Fonte: Diretoria do Tesouro Estadual.

A Dívida contratual do Estado, que não inclui precatórios, era R$ 24 bilhões em abril,
o que custou de serviço R$ 1,34 bilhão até abril.



CAPAG

Fonte: Gabinete do Secretário.

Estimativa Dezembro 2022 Estimativa Abril 2023

Nota do Estado Nota B Nota B

Endividamento 58% A 58% A

Poupança Corrente 85% B 88% B

Liquidez 29% A 31% A



AVALIAÇÃO DO 
CUMPRIMENTO 
DAS REGRAS 
FISCAIS
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Realizado Limite

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal – 1º quadrimestre de 2023.

LIMITES DA DÍVIDA, OPERAÇÕES DE CRÉDITOS E GARANTIAS
Em % da Receita Corrente Líquida



CÁLCULO DO LIMITE EDUCAÇÃO SAÚDE

Despesa para o Limite 4.418 1.027

Receita Líquida de Impostos e Transferências Constitucionais 15.528 15.528

% Despesa 28,45% 6,61%

Limite Mínimo (% RLI) 30% 12%

Transferência Líquida do FUNDEB -556

Despesas com Saúde não Computados para o Índice 452

APURAÇÃO DOS LIMITES CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
Despesas Liquidadas até Abril 2023 – Em R$ milhões nominais

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º bimestre de 2023 e Relatório de Gestão Fiscal – 1º quadrimestre de 2023.

Considerando as despesas empenhadas da Saúde, o índice seria 11,03%.



Fonte: Relatório de Gestão Fiscal – 1º quadrimestre de 2023.

DESPESA DE PESSOAL
Despesas Liquidadas até Abril 2023 – Em R$ milhões nominais

Valor % RCL

Despesa de Pessoal 23.211,73 42%

RCL 55.280,07



Obrigado.

Renê de Oliveira Garcia Junior
Secretário de Estado de Fazenda
www.fazenda.pr.gov.br



ANEXOS



DESPESAS CORRENTES
Composição das Despesas Correntes Empenhadas do Estado do Paraná

Janeiro a Abril| Em R$ milhões e var. (%) nominal

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesas correntes total 12.833 13.120 15.064 18.423 14,8% 22,3%

Pessoal e encargos sociais 8.771 8.713 9.375 10.095 7,6% 7,7%

Juros e Encargos da dívida 378 673 813 1.039 20,7% 27,9%

Outras despesas correntes 3.684 3.734 4.877 7.289 30,6% 49,5%

Nota: Despesas Empenhadas, exceto intraorçamentárias. A partir de 2020 a rubrica “transferências aos municípios” passou a ser contabilizada como dedução de receita e não mais como despesa 
corrente. Foi realizado o ajuste para fins de comparações interanuais. 
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre . 



DESPESAS CORRENTES
Composição das Despesas Correntes Empenhadas do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

Nota: Despesas Empenhadas, exceto intraorçamentárias. A partir de 2020 a rubrica “transferências aos municípios” passou a ser contabilizada como dedução de receita e não mais como despesa 
corrente. Foi realizado o ajuste para fins de comparações interanuais. 
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre . 

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesas correntes total 16.005 15.326 15.694 18.423 2,4% 17,4%

Pessoal e encargos sociais 10.939 10.178 9.767 10.095 -4,0% 3,4%

Juros e Encargos da dívida 471 787 847 1.039 7,6% 22,8%

Outras despesas correntes 4.595 4.362 5.080 7.289 16,5% 43,5%



DESPESAS COM PESSOAL
Composição das Despesas com Pessoal Empenhadas do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesas Totais com Pessoal 9.443 9.647 10.388 11.309 7,7% 8,9%

Vencimentos e Vantagens - Pessoal Civil 3.851 3.767 3.970 4.095 5,4% 3,2%

Vencimentos e Vantagens - Pessoal Militar 504 496 508 579 2,3% 14,0%

Aposentadorias 2.965 3.081 3.213 3.386 4,3% 5,4%

Pensões 661 664 700 749 5,4% 7,1%

Obrigações Patronais 744 1.018 1.030 1.220 1,2% 18,4%

Outras despesas com pessoal 719 622 969 1.280 55,8% 32,1%

Nota: Despesas Empenhadas, inclusive intraorçamentárias.
Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná. 

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal



DESPESAS COM PESSOAL
Composição das Despesas com Pessoal Empenhadas do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesas Totais com Pessoal 11.777 11.270 10.823 11.309 -4,0% 4,5%

Vencimentos e Vantagens - Pessoal Civil 4.802 4.401 4.136 4.095 -6,0% -1,0%

Vencimentos e Vantagens - Pessoal Militar 629 580 529 579 -8,8% 9,4%

Aposentadorias 3.698 3.599 3.347 3.386 -7,0% 1,2%

Pensões 824 775 729 749 -6,0% 2,8%

Obrigações Patronais 927 1.189 1.073 1.220 -9,7% 13,7%

Outras despesas com pessoal 896 727 1.010 1.280 38,9% 26,8%

Nota: Despesas Empenhadas, inclusive intraorçamentárias.
Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná. 



Notas: A partir do exercício de 2020, os repasses constitucionais aos munícipios deixaram de ser empenhados, passando a ser tratado como Dedução da Receita. Feito ajuste sem os valores das 
transferências que serão detalhados mais adiante. Despesas Empenhadas, inclusive intraorçamentárias.
Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná. 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Composição de Outras Despesas Correntes Empenhadas do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Outras Despesas Correntes Totais 3.796 3.829 5.072 7.287 32,5% 43,7%

Outras Despesas Correntes Totais 1.281 1.402 1.558 1.897 11,1% 21,8%

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 274 158 666 1.233 320,5% 85,1%

Contribuições 367 411 482 420 17,3% -12,9%

Sentenças Judiciais 259 247 435 743 76,1% 70,9%

Locação de Mão-de-Obra 265 287 369 507 28,7% 37,3%

Material de Consumo 184 208 250 302 20,2% 20,9%

Obrigações Tributárias e Contributivas 183 196 207 331 5,7% 59,7%

Auxílio-Transporte 224 190 191 201 0,6% 5,0%

Serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação - Pessoa Jurídica

118 140 155 152 11,1% -2,1%

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 641 590 759 1.501 28,7% 97,8%



Notas: A partir do exercício de 2020, os repasses constitucionais aos munícipios deixaram de ser empenhados, passando a ser tratado como Dedução da Receita. Feito ajuste sem os valores das 
transferências que serão detalhados mais adiante. Despesas Empenhadas, inclusive intraorçamentárias.
Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná. 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Composição de Outras Despesas Correntes Empenhadas do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Outras Despesas Correntes Totais 4.734 4.473 5.284 7.287 18,2% 37,9%

Outras Despesas Correntes Totais 1.598 1.638 1.623 1.897 -0,9% 16,9%

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 342 185 694 1.233 275,0% 77,7%

Contribuições 458 480 502 420 4,6% -16,4%

Sentenças Judiciais 323 288 453 743 57,1% 64,0%

Locação de Mão-de-Obra 330 335 385 507 14,8% 31,8%

Material de Consumo 229 243 261 302 7,2% 16,0%

Obrigações Tributárias e Contributivas 228 229 216 331 -5,7% 53,3%

Auxílio-Transporte 279 222 199 201 -10,2% 0,8%

Serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação - Pessoa Jurídica

147 163 162 152 -0,9% -6,0%

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 799 689 791 1.501 14,8% 89,8%



INVESTIMENTOS POR UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 
Composição dos Investimentos Empenhados do Poder Executivo

Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná. 

Valor corrente Participação %

Investimento Total 980.996.368 100%

SEIL 359.525.932 37%

SESA 172.180.674 18%

SEDU 132.885.420 14%

SEED 127.523.120 13%

SEDEST 101.872.188 10%

SESP 30.551.530 3%

SETI 24.868.310 3%

SEAB 21.447.138 2%

SEFA 5.476.727 1%

Outras 4.665.329 0%

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal



DESPESAS POR FUNÇÃO
Composição das Despesas Empenhadas por Função do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesa Total 15.503 16.246 17.402 22.565 7,1% 29,7%

Previdência Social 3.644 3.760 3.960 4.258 5,3% 7,5%

Educação 3.136 2.871 3.364 4.551 17,2% 35,3%

Saúde 2.816 3.536 3.028 4.550 -14,4% 50,3%

Encargos Especiais 1.653 1.830 1.726 2.165 -5,7% 25,5%

Segurança Pública 1.211 1.326 1.486 2.346 12,1% 57,8%

Transporte 803 772 941 1.320 21,9% 40,4%

Judiciária 392 490 556 670 13,6% 20,6%

Urbanismo 238 115 497 302 332,1% -39,1%

Demais 1.611 1.547 1.845 2.403 19,2% 30,3%

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal

Notas: A partir de 2020, as transferências para municípios passaram a ser contabilizadas como dedução da receita corrente e não mais como despesa. Foi realizado o ajuste para fins de comparações 
interanual. Despesas Empenhadas, não considera despesas intraorçamentárias. 
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



DESPESAS POR FUNÇÃO
Composição das Despesas Empenhadas por Função do Estado do Paraná

Notas: A partir de 2020, as transferências para municípios passaram a ser contabilizadas como dedução da receita corrente e não mais como despesa. Ajustado anos anteriores para fins de comparação 
interanual. Despesas Empenhadas, não considera despesas intraorçamentárias.
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Despesa Total 19.335 18.978 18.130 22.565 -4,5% 24,5%

Previdência Social 4.545 4.392 4.125 4.258 -6,1% 3,2%

Educação 3.911 3.353 3.505 4.551 4,5% 29,9%

Saúde 3.511 4.131 3.154 4.550 -23,6% 44,2%

Encargos Especiais 2.061 2.138 1.798 2.165 -15,9% 20,4%

Segurança Pública 1.510 1.549 1.548 2.346 0,0% 51,5%

Transporte 1.001 901 980 1.320 8,7% 34,8%

Judiciária 489 572 579 670 1,3% 15,8%

Urbanismo 297 134 517 302 285,4% -41,5%

Demais 2.009 1.807 1.922 2.403 6,3% 25,0%



EDUCAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas com Educação do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Receita Líquida de Impostos 11.431 12.974 16.231 15.528 25,1% -4,3%

Receitas Adicionais para Financiamento do Ensino 178 185 349 257 88,4% -26,4%

Resultado Líquido do FUNDEB -429 -508 -726 -556 43,0% -23,3%

Receitas destinadas ao FUNDEB 2.056 2.385 3.007 2.871 26,1% -4,5%

Receitas recebidas do FUNDEB 1.631 1.880 2.313 2.357 23,0% 1,9%

d/p Transferência de recursos do FUNDEB 1.627 1.878 2.281 2.315 21,5% 1,5%

Despesas do FUNDEB 1.797 1.702 2.216 2.227 30,2% 0,5%

Pagamento dos profissionais do Magistério 1.454 1.643 2.131 2.209 29,7% 3,6%

Outras Despesas do FUNDEB 343 59 85 18 42,9% -78,6%

MDE - Despesas custeadas com Impostos e FUNDEB 2.895 2.973 3.493 4.129 17,5% 18,2%

Educação Básica 2.185 2.120 2.216 2.209 4,5% -0,3%

Ensino Superior 506 592 664 795 12,1% 19,7%

Demais 203 261 612 1.124 134,5% 83,7%

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal



EDUCAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas com Educação do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Receita Líquida de Impostos 14.257 15.156 16.910 15.528 11,6% -8,2%

Receitas Adicionais para Financiamento do Ensino 222 217 364 257 68,0% -29,3%

Resultado Líquido do FUNDEB -536 -593 -756 -556 27,5% -26,4%

Receitas destinadas ao FUNDEB 2.564 2.787 3.133 2.871 12,4% -8,4%

Receitas recebidas do FUNDEB 2.035 2.196 2.410 2.357 9,7% -2,2%

d/p Transferência de recursos do FUNDEB 2.029 2.193 2.377 2.315 8,4% -2,6%

Despesas do FUNDEB 2.241 1.989 2.309 2.227 16,1% -3,5%

Pagamento dos profissionais do Magistério 1.813 1.919 2.220 2.209 15,7% -0,5%

Outras Despesas do FUNDEB 427 69 88 18 27,5% -79,5%

MDE - Despesas custeadas com Impostos e FUNDEB 3.611 3.474 3.639 4.129 4,8% 13,5%

Educação Básica 2.726 2.477 2.309 2.209 -6,8% -4,3%

Ensino Superior 631 692 692 795 0,0% 14,9%

Demais 254 305 638 1.124 109,2% 76,3%

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



SAÚDE PÚBLICA ESTADUAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas com Saúde do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Receitas para apuração da aplicações em ações de saúde 11.431 12.974 16.231 15.528 25,1% -4,3%

Receitas adicionais para financiamento da saúde 687 508 552 528 8,6% -4,3%

Despesas totais com saúde 1.714 1.892 1.857 2.165 -1,9% 16,6%

Atenção básica 68 60 138 167 130,0% 20,9%

Assistência Hospitalar e Ambulatorial 755 599 551 635 -8,0% 15,2%

Suporte profilático e Terapêutico 140 108 140 123 29,6% -12,2%

Vigilância Epidemiológica 10 266 80 0 -69,9% -100,0%

Alimentação e Nutrição 24 59 0 0 -100,0% -

Demais subfunções 717 799 948 1.240 18,6% 30,8%

Despesas não computadas p/ mínimo constitucional 513 592 412 452 -30,3% 9,7%

Despesas consideradas p/ mínimo constitucional 1.200 1.300 817 1.713 -37,1% 109,6%

Limite constitucional (mínimo 12% da Receita) 10,5% 10,0% 5,0% 11,0%

Nota: exclusive os restos a pagar.
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



SAÚDE PÚBLICA ESTADUAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas com Saúde do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Receitas para apuração da aplicações em ações de saúde 14.257 15.156 16.910 15.528 11,6% -8,2%

Receitas adicionais para financiamento da saúde 856 594 575 528 -3,1% -8,2%

Despesas totais com saúde 2.137 2.210 1.934 2.165 -12,5% 11,9%

Atenção básica 84 70 144 167 105,1% 16,0%

Assistência Hospitalar e Ambulatorial 942 700 574 635 -18,0% 10,6%

Suporte profilático e Terapêutico 174 126 146 123 15,6% -15,7%

Vigilância Epidemiológica 13 311 83 0 -73,2% -100,0%

Alimentação e Nutrição 30 69 0 0 -100,0% -

Demais subfunções 894 934 987 1.240 5,8% 25,6%

Despesas não computadas p/ mínimo constitucional 640 691 429 452 -37,9% 5,3%

Despesas consideradas p/ mínimo constitucional 1.497 1.519 851 1.713 -43,9% 101,2%

Limite constitucional (mínimo 12% da Receita) 13,1% 11,7% 5,2% 11,0%

Nota: exclusive os restos a pagar.
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas do RPPS  do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Resultado RPPS - Plano Previdenciário -230 -111 -19 81 -83,1% -529,3%

Receitas 769 867 958 1.100 10,5% 14,9%

Despesas 999 978 976 1.019 -0,1% 4,4%

Resultado RPPS - Plano Financeiro -2.030 -1.902 -2.083 -2.245 9,5% 7,8%

Receitas 606 888 880 930 -0,9% 5,6%

Despesas 2.637 2.790 2.963 3.175 6,2% 7,1%

Insuficiência Financeira 1.767 1.698 1.880 2.025 10,7% 7,7%

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Composição das Receitas Realizadas e Despesas Empenhadas do RPPS  do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Resultado RPPS - Plano Previdenciário -287 -130 -20 81 -84,9% -512,1%

Receitas 959 1.012 998 1.100 -1,5% 10,3%

Despesas 1.246 1.142 1.017 1.019 -10,9% 0,2%

Resultado RPPS - Plano Financeiro -2.532 -2.222 -2.170 -2.245 -2,3% 3,5%

Receitas 756 1.037 917 930 -11,6% 1,4%

Despesas 3.288 3.260 3.087 3.175 -5,3% 2,8%

Insuficiência Financeira 2.203 1.983 1.959 2.025 -1,2% 3,4%

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 



TRANSFERÊNCIAS AOS MUNICÍPIOS
Composição das Transferências aos Municípios do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal

Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Transferências totais 3.469 3.775 4.677 4.798 23,9% 2,6%

Cota-Parte ICMS 1.984 2.346 2.736 2.514 16,6% -8,1%

Cota-Parte IPVA 1.456 1.390 1.903 2.256 36,9% 18,5%

Fundo de Exportação 29 38 37 27 -0,6% -26,9%

Royalties 0 1 1 1 -18,3% 39,9%



TRANSFERÊNCIAS AOS MUNICÍPIOS
Composição das Transferências aos Municípios do Estado do Paraná

Janeiro a Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

Transferências totais 4.326 4.409 4.872 4.798 10,5% -1,5%

Cota-Parte ICMS 2.474 2.740 2.850 2.514 4,0% -11,8%

Cota-Parte IPVA 1.815 1.624 1.982 2.256 22,1% 13,8%

Fundo de Exportação 36 44 39 27 -11,4% -29,8%

Royalties 1 1 1 1 -27,1% 34,3%

Fonte: Portal da Transparência do Estado do Paraná



RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
Composição da Receita Corrente Líquida do Estado do Paraná

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

RECEITAS CORRENTES 56.509 60.857 75.315 79.752 23,8% 5,9%

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 39.059 40.849 51.216 51.821 25,4% 1,2%

Contribuições 1.745 2.388 2.514 2.596 5,3% 3,3%

Receita Patrimonial 1.488 1.178 3.111 5.671 164,2% 82,3%

Receita de Serviços 2.332 2.017 2.833 2.979 40,4% 5,1%

Transferências Correntes 10.474 13.341 13.839 14.639 3,7% 5,8%

Outras Receitas Correntes 1.412 1.085 1.802 2.046 66,2% 13,5%

DEDUÇÕES 17.276 18.793 23.476 24.472 24,9% 4,2%

Transferências Constitucionais e Legais 9.708 10.188 12.810 13.151 25,7% 2,7%

Dedução de Receita para Formação do FUNDEB 5.708 6.101 7.927 8.046 29,9% 1,5%

Outras Deduções 1.860 2.504 2.739 3.274 9,4% 19,6%

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 39.233 42.065 51.840 55.280 23,2% 6,6%

Notas: A partir de 2019 a base de cálculo da RCL não  considera as  Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais  e de bancada para apuração dos limites de despesa com pessoal e endividamento.
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 

Até Abril | Em R$ milhões e var. (%) nominal



RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
Composição da Receita Corrente Líquida do Estado do Paraná

Até Abril | Em R$ milhões e var. (%) a preços de Abril de 2023

Notas: A partir de 2019 a base de cálculo da RCL não  considera as  Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais  e de bancada para apuração dos limites de despesa com pessoal e endividamento.
Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre. 

2020 2021 2022 2023 2021x2022 2022x2023

RECEITAS CORRENTES 70.474 71.092 78.464 79.752 10,4% 1,6%

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 48.712 47.718 53.357 51.821 11,8% -2,9%

Contribuições 2.176 2.790 2.619 2.596 -6,1% -0,9%

Receita Patrimonial 1.855 1.376 3.241 5.671 135,6% 74,9%

Receita de Serviços 2.908 2.357 2.952 2.979 25,3% 0,9%

Transferências Correntes 13.063 15.584 14.417 14.639 -7,5% 1,5%

Outras Receitas Correntes 1.761 1.267 1.878 2.046 48,2% 9,0%

DEDUÇÕES 21.546 21.953 24.457 24.472 11,4% 0,1%

Transferências Constitucionais e Legais 12.107 11.901 13.346 13.151 12,1% -1,5%

Dedução de Receita para Formação do FUNDEB 7.119 7.127 8.258 8.046 15,9% -2,6%

Outras Deduções 2.320 2.925 2.853 3.274 -2,5% 14,8%

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 48.929 49.139 54.007 55.280 9,9% 2,4%


